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O USO DA COLUNA D’ÁGUA POR PEIXES RECIFAIS DE DIFERENTES 

PADRÕES DE COR 

Luísa Eduarda Fernandes dos Anjos1 

Eduardo Bessa Pereira da Silva2 

RESUMO 

 A cor nos animais responde a pressões seletivas e media a relação de um organismo com o 

ambiente, podendo desempenhar importante papel na camuflagem. Esta por sua vez é utilizada 

pelos animais para dificultar serem detectados por presas ou predadores, sendo na maioria das 

vezes relacionada à coloração corporal. A camuflagem pode se dividir em alguns tipos 

diferentes, incluindo a homocromia, coloração disruptiva, a utilização de superfícies espelhadas 

e o contrassombreamento. Os peixes recifais são os vertebrados com a maior variedade de tipos 

de células pigmentares conhecidas, oferecendo diversos padrões de cor, sendo animais 

importantes para entender o funcionamento da camuflagem e compreender melhor os recifes 

de corais. Dessa forma, o presente trabalho aborda o uso da coluna d’água por peixes recifais 

de diferentes padrões de cor. Testamos aqui a hipótese de que a mobilidade e o estrato da coluna 

d’água influenciam na coloração, prevendo que animais sedentários e que vivam muito ligados 

ao fundo aproveitem-se da homocromia, que animais mais móveis e de vida demersal apliquem 

a coloração disruptiva enquanto que espécies pelágicas altamente móveis invistam em 

contrassombreamento e corpos prateados. Para isso utilizamos dados de peixes recifais 

brasileiros disponíveis no site fishbase, ao todo foram analisadas 100 espécies. A partir das 

fotografias das espécies presentes na plataforma determinamos aspectos da coloração e 

categorizamos o uso estrato da coluna d’água. Os dados foram analisados em um modelo 

multinominal Bayesiano. Observamos que o contrassombreamento foi mais prevalente no 

estrato pelágico (51%), espécies com listras ocuparam mais frequentemente o estrato demersal 

(69%) e espécies com manchas contrastantes ocorreram principalmente no estrato bentônico 

(65%), confirmando a hipótese levantada. As cores dos peixes recifais estão bem adaptadas à 

ocupação dos diferentes níveis da coluna d’água, explicando em parte a riqueza de padrões de 

cores existente entre os peixes recifais. 

 

Palavras-chave: coloração, camuflagem, predação. 

 

1. INTRODUÇÃO 

As cores podem ser produzidas por absorção de luz pelos pigmentos da pele, 

espalhamento de luz ou por combinação de pigmentos, sendo este último o caso de animais e 

plantas (SHAWKEY et al., 2009). A cor dos animais responde a pressões seletivas e media a 

relação de um organismo com o ambiente de diferentes formas, como sinalização social, 

proteção contra radiação e seleção sexual, desempenhando importante papel também na 

 
1 Curso de Ciências Naturais - Faculdade UnB de Planaltina 
2 Professor Doutor da Faculdade UnB Planaltina – Universidade de Brasília. 
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camuflagem (CUTHILL et al., 2017; MARSHALL, 2000). Embora padrões de cor ajudem na 

camuflagem de presas em potencial (TULLBERG e MERILAITA, 2005), a camuflagem 

funciona melhor de longe que de perto (BARNETT e CUTHILL, 2014). Os peixes recifais são 

os vertebrados com a maior variedade de tipos de células pigmentares conhecidas (SCHARTL 

et al., 2016), oferecendo uma diversidade de padrões de cor, que incluem cores escuras ou 

evidentes podendo ter combinação de listras, manchas e faixas (SALIS et al., 2019). 

Um dos fatores que pode causar a morte de indivíduos é a predação, processo que 

envolve a detecção, identificação e captura de uma presa (HALL et al., 2013). A pressão de 

predação pode modelar a forma e o comportamento das espécies (VAN DER LAAN e 

HOGEWEG, 1995), muitas vezes aumentando as defesas que a presa possui ou até mesmo 

reduzindo seu tamanho corporal (HAMMERSCHLAG et al., 2018). Para escaparem da 

predação muitos animais utilizam a estratégia de passarem despercebidos pelo predador, como 

o gafanhoto (Typophyllum sp.). Tal estratégia consiste na camuflagem, processo usado pelos 

animais para dificultar serem detectados por presas ou predadores, sendo na maioria das vezes 

relacionada com coloração corporal (STEVENS e MARILAITA, 2009). 

A camuflagem pode se dividir em alguns tipos diferentes, incluindo a homocromia, 

coloração disruptiva e o contrassombreamento (DUARTE et al., 2016). A homocromia ocorre 

com indivíduos cuja coloração diminui a probabilidade de uma presa ser detectada pelo 

predador por deixar o animal indistinguível do fundo em que habita, (MERILAITA et al., 

1999), sendo então uma vantagem para os indivíduos relacionada à sua sobrevivência. A 

homocromia demanda que o animal seja fiel a um substrato, uma cor de fundo, como ocorre 

com os linguados (TYRIE et al., 2015). Por conta disso, uma desvantagem da homocromia é 

que deixa o animal restrito aos ambientes que possuem mesmo padrão de cor que o seu corpo.  

Uma alternativa à dependência do substrato que a homocromia demanda seria a 

coloração disruptiva, um tipo de coloração que dificulta a detecção do animal por disfarçar o 

seu contorno. Merilaita et al., (1998) realizaram um estudo sobre coloração disruptiva em 

isópodes, em que ao comparar as manchas brancas dos isópodes marinhos Idotea baltica com 

as manchas de origem natural, constataram que a cripsis dessa coloração não é obtida pelo 

disfarce através da semelhança com o fundo, mas é obtida pela coloração disruptiva, que 

obscurece a forma do animal, misturando-o parcialmente ao fundo, distraindo a atenção do 

predador sobre o contorno do seu corpo. No estudo realizado por Duarte et al., (2019) os 
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resultados obtidos concordaram com a hipótese da coloração disruptiva, em que os cavalos 

marinhos da espécie Hippocampus reidi ocuparam maior variedade de habitats que os animais 

de cor lisa, sendo esta uma vantagem da coloração disruptiva. Assim o animal não fica restrito 

a apenas um plano de fundo. Uma desvantagem da coloração disruptiva é que ela funciona bem 

se o animal estiver perto do fundo e for relativamente móvel (HALL et al., 2013), sendo então 

restrita a animais móveis e de vida demersal. 

Animais aquáticos que vivem mais afastados do fundo e que são altamente móveis 

podem recorrer ao contrassombreamento. Nesta estratégia o animal tem a região ventral mais 

clara, de forma a se confundir com a claridade do céu quando observado por outro animal vindo 

do fundo, e a região dorsal mais escura, de forma a se confundir com a escuridão do fundo 

oceânico quando visto por outro animal vindo de cima (KILTIE, 1998). Há muita controvérsia 

acerca da validade do contrassombreamento, mas no ambiente marinho ele funciona bem 

(RUXTON et al., 2004). Em polvos, mudanças momentâneas do posicionamento do corpo com 

o animal permanecendo de ventre para cima ou de lado fazem com que os cromatóforos do lado 

voltado para cima se expandam e aqueles voltados para baixo se contraiam, mantendo o padrão 

de contrassombreamento (FERGUSON e MESSENGER, 1991). Peixes, como o peixe arco-iris 

Melanotaenia australis, também recorrem a esse mecanismo de forma a se camuflarem na 

coluna d’água (KELLEY e MERILAITA, 2015). Mesmo modelos artificiais feitos usando 

padrões de contrassombreamento são menos alvejados por predadores marinhos (KELLEY et 

al., 2017). Este padrão de coloração, que confere intensa proteção a animais marinhos é tão 

recorrente e evolutivamente antigo que suas bases genéticas (IRION e NÜSSLEIN-

VOLHARD, 2019) e fisiológicas (CAL et al., 2019) são conhecidas.  

Outra estratégia que confere proteção aos peixes que vivem mais afastados do fundo e 

são altamente móveis é a coloração prateada de seu corpo, isso é possível por conta de um 

campo de luz subaquático cilíndrico simétrico em torno do eixo vertical, assim o espelho 

vertical reflete uma região da coluna de água que corresponde a parte de trás do espelho 

(JOHNSEN, 2014) tornando difícil detectar e reconhecer o animal.  

Os peixes recifais vivem em um habitat complexo com diversas interações entre os 

indivíduos e seus padrões de cores podem variar de acordo com sexo, ecologia e estágio de 

desenvolvimento (CORTESI, et al., 2016). Os recifes de corais são ambientes heterogêneos, 

repletos de predadores (MIHALITSIS e BELLWOOD, 2019) e são povoados por uma 
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diversidade de peixes com diferentes graus de mobilidade, sendo um desafio para os animais 

que se camuflam para evitar a predação (DORENBOSCH et al., 2009). Até 53% das espécies 

recifais são piscívoros de maior ou menor voracidade (MIHALITSIS e BELLWOOD, 2019). 

A predação é um dos fatores relacionados à mortalidade e limitações biológicas em recifes de 

corais. A espécie Acanthochromis polyacanthus, por exemplo, cresce mais em ambientes onde 

não ocorre predação (CONNEL, 1998). Em outro estudo, um alívio da pressão de predação 

causado pela pesca de tubarões resultou em mudanças até morfológicas em peixes recifais, 

como nadadeiras caudais e olhos relativamente menores (HAMMERSCHLAG et al., 2018), 

demonstrando a importância da predação na ecomorfologia dos peixes recifais e 

consequentemente a necessidade de estudar e compreender como ela funciona. Além disso, 

impactos humanos como a mineração em recifes de coral e o branqueamento dos corais em 

resposta a alterações climáticas e do pH da água do mar podem ter efeito marcante na coloração 

desses ambientes e, consequentemente, na sobrevivência das espécies que habitam os recifes 

de coral (BROWN, 1997), ameaçando uma das maiores fontes de biodiversidade do planeta 

(KNOWLTON, 2010), fazendo necessário a compreensão dos padrões de cor dos peixes que 

habitam os recifes, bem como sua relação com a camuflagem desses indivíduos. 

Dessa forma, o presente trabalho aborda o uso do habitat por peixes recifais de 

diferentes padrões de cor. É importante compreender como peixes recifais com diferentes graus 

de mobilidade e posições na coluna d’água evitam ser detectados por predadores de forma a 

entender melhor o funcionamento desses ambientes tão ricos. Testamos aqui a hipótese de que 

a mobilidade e o estrato da coluna d’água influenciam na coloração, prevendo que animais 

sedentários e que vivam muito ligados ao fundo aproveitem-se da homocromia, que animais 

mais móveis e de vida demersal apliquem a coloração disruptiva enquanto espécies pelágicas 

altamente móveis invistam em contrassombreamento. 

2. METODOLOGIA 

O presente projeto avaliou a coloração e o habitat de 100 espécies de peixes recifais 

brasileiros, tanto ósseos quanto cartilaginosos, com dados disponíveis no site fishbase 

(FROESE e PAULY, 2019). Este site possui sério reconhecimento dos ictiólogos e consiste em 

um banco de dados global sobre peixes que é desenvolvido pelo International Center for Living 

Aquatic Resources Management (ICLARM) juntamente com Food and Agriculture 

Organization of the United Nations (FAO) e com apoio da Commission of the European 
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Communities (CEC) (REINER, 1991). Os dados relativos às fichas de diferentes famílias de 

peixes são curados por um especialista do grupo, dando considerável precisão às informações 

presentes ali. Com os dados encontrados no fishbase foram coletados as seguintes informações: 

nome científico da espécie, nome popular da espécie, família, distribuição geográfica e habitat 

que ocupa.  

A partir das fotografias das espécies presentes na plataforma, determinamos os 

seguintes aspectos da coloração: presença de manchas complexas (típicas da homocromia), 

presença de listras e quebras de contorno (típicas da coloração disruptiva), ventre mais claro 

que o dorso (contrassombreamento), coloração homogênea e corpo prateado. Também 

categorizamos o uso do estrato da coluna d’água em bentônico (espécies muito ligadas ao 

fundo, permanecendo entocadas ou apoiadas sobre o substrato e movendo-se relativamente 

pouco), demersal (espécies que vivem próximas ao substrato, mas não tão apegadas a ele e com 

maior mobilidade) e pelágico (espécies que vivem à meia água ou próximas à superfície, 

altamente móveis) (FROESE e PAULY, 2019). Sendo importante ressaltar que as fotografias 

foram categorizadas apenas visualmente, havendo espaço para divergências. 

Os dados foram analisados em um modelo multinominal Bayesiano que tem como 

vantagens ser mais flexível e permitir incorporar conhecimentos prévios sobre parâmetros no 

modelo (BURKNER, 2018). A inferência bayesiana foi realizada pelo programa Stan 

(CARPENTER et al., 2017), este programa é o mais poderoso para tal inferência, porém pode 

apresentar um processo mais demorado e sujeito a erros, sendo necessária a utilização do pacote 

brms (BURKNER, 2018) do aplicativo R (R CORE TEAM, 2020) para remover esses 

obstáculos. A categoria de coloração entrou como a variável resposta e a posição na coluna 

d'água como variável preditora. A matriz das distâncias de uma filogenia dos peixes amostrados 

entrou no modelo como uma variável no nível de grupo. Foram utilizados priors pouco 

informativos, padrão do pacote. A filogenia foi gerada a partir do Open Tree of Life, com o 

pacote rolt (MICHONNEAU et al., 2016) do software R (R CORE TEAM, 2020). O tamanho 

dos ramos foi estimado usando o método de Grafen (1989), já que as informações de filogenia 

são incompletas, implementado no pacote Ape (PARADIS e SCHLIEP, 2019) do aplicativo R 

(R CORE TEAM, 2020).  

3. RESULTADOS 
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Ao todo foram analisadas 100 espécies de peixes recifais. Identificamos 35 espécies 

bentônicas, 35 demersais e 30 pelágicas (Tabela 1). Observamos 32 espécies com homocromia 

(Fig. 1a), 13 disruptivas (Fig. 1b), 32 prateadas (Fig. 1c), 33 contrassombreadas (Fig. 1d) e 55 

homogêneas (Fig. 1e). Sendo importante ressaltar que uma espécie pode combinar mais de um 

tipo de coloração (Tabela 2), como Rachycentron canadum que apresenta tanto contra-sombra 

quanto coloração prateada e Albula vulpes que é prateado e homogêneo.  

 

 

 

A 

E 

D C 

B 
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Figura 1- Diferentes formas de se camuflar na coluna d’água. A) Homocromia em 

Hypleurochilus aequipinnis. (Disponível em: 

https://www.fishbase.se/photos/PicturesSummary.php?ID=3757&what=species). B) 

Coloração disruptiva em Haemulon chrysargyreum. (Disponível em: 

https://www.fishbase.se/photos/PicturesSummary.php?ID=1134&what=species.). C) 

Coloração prateada em Diplodus argenteus. (Disponível em: 

https://www.fishbase.se/photos/PicturesSummary.php?StartRow=0&ID=3574&what=species

&TotRec=4.). D) Contrassombreamento em Balistes capriscus (Disponível em: 

https://www.fishbase.se/photos/PicturesSummary.php?StartRow=2&ID=7327&what=species

&TotRec=11.). E) Coloração homogênea em Apogon quadrisquamatus. (Disponível em: 

https://www.fishbase.se/photos/PicturesSummary.php?StartRow=0&ID=3531&what=species

&TotRec=5.). 

 

O contrassombreamento foi mais prevalente no estrato pelágico (51%), mas também 

foi visto entre espécies demersais (33%). O mesmo ocorreu com espécies de corpo prateado 

(62% pelágicos e 37 % demersais). Espécies com listras ocuparam mais frequentemente o 

estrato demersal (69%), mas também o bentônico (23%). Espécies com manchas contrastantes 

ocorreram principalmente no estrato bentônico (65%), mas também no demersal (28%). As 

espécies de coloração homogênea ocuparam os três estratos, sem uma prevalência marcada 

(49% pelágicos, 31% demersais e 20% bentônicos; Fig. 2).  

https://www.fishbase.se/summary/SpeciesSummary.php?id=3757
https://www.fishbase.se/photos/PicturesSummary.php?ID=1134&what=species
https://www.fishbase.se/photos/PicturesSummary.php?StartRow=0&ID=3574&what=species&TotRec=4
https://www.fishbase.se/photos/PicturesSummary.php?StartRow=0&ID=3574&what=species&TotRec=4
https://www.fishbase.se/photos/PicturesSummary.php?StartRow=2&ID=7327&what=species&TotRec=11
https://www.fishbase.se/photos/PicturesSummary.php?StartRow=2&ID=7327&what=species&TotRec=11
https://www.fishbase.se/photos/PicturesSummary.php?StartRow=0&ID=3531&what=species&TotRec=5
https://www.fishbase.se/photos/PicturesSummary.php?StartRow=0&ID=3531&what=species&TotRec=5
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Figura 2- Distribuição dos padrões de cor nos diferentes estratos da coluna d’água. Os 

círculos representam as medianas, as linhas largas representam os quartis de 25% e 75% e as 

linhas finas os valores mínimo e máximo.  

 

4. DISCUSSÃO 

Estes resultados confirmam a hipótese levantada, que animais muito ligados ao fundo 

aproveitam-se da homocromia, animais mais móveis e de vida ainda demersal apliquem a 

coloração disruptiva enquanto que espécies pelágicas altamente móveis invistam em 

contrassombreamento e na cor prateada. 

Em nosso estudo observamos que espécies de peixes com manchas contrastantes foram 

mais encontradas no estrato bentônico, essas manchas presentes no corpo assemelham-se ao 

plano de fundo (HALL et al., 2013), como as espécies Bothus ocellatus e Bothus lunatus. 

Bothus lunatus é uma espécie que apresenta preferência por planos de fundo com cores claras 
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(TYRIE et al., 2015) fazendo uso da homocromia, assim como Bothus ocellatus, ambas 

podendo adaptar a coloração corporal ao plano de fundo (RAMACHANDRAN et al., 1996). 

Quando combinada com baixa movimentação e estreita proximidade com o substrato, a 

homocromia garante intensa proteção contra predadores, e invisibilidade diante das presas, já 

que há muitos predadores bentônicos que se camuflam eficientemente contra o substrato, como 

linguados (TYRIE et al., 2015; AKKAYNAK et al., 2017) e garoupas (WATSON et al., 2014). 

A camuflagem depende do substrato contra o qual o animal é visto, desta forma o indivíduo 

pode passar despercebido em um habitat, mas ser bastante visível nos demais. Além disso, o 

indivíduo que apresentar mais diferenças com o substrato será mais visível que o animal com 

padrão mais semelhante ao fundo (ENDLER, 1983), outro fator importante na correspondência 

de fundo é a mobilidade do animal, sendo mais eficiente quando estão relativamente 

estacionários e ficando mais detectáveis com movimentos mais frequentes (HALL et al., 2013). 

Assim, a homocromia é uma vantagem porque aumenta a chance de o peixe não ser visto, desde 

que seu habitat seja restrito a um tipo de fundo e sua movimentação seja muito reduzida. 

Outra relação de coloração corporal e mobilidade média próxima ao fundo observada 

foi entre peixes com manchas em forma de listras e o estrato demersal, como Haemulon 

chrysargyreum e Prognathodes guyanensis. Isso concorda com nossa hipótese inicial de que 

animais de vida ainda demersal apliquem a coloração disruptiva porque o estrato demersal fica 

entre a superfície e o fundo, dessa maneira os peixes que habitam este estrato estão mais ligados 

ao substrato do que os pelágicos, mas menos que os bentônicos (FROESE e PAULY, 2019). 

Além deles se moverem sobre diversos tipos de substrato, a distância que mantém do substrato, 

num ambiente heterogêneo como os recifes de coral faz com que dois predadores em 

profundidades diferentes vejam peixes demersais contra fundos muito diferentes devido ao 

efeito paralaxe (FROST, 2010; CUTHILL et al., 2019). Nesse caso, é mais vantajosa a 

coloração disruptiva (DUARTE et al., 2019). Esse tipo de coloração suaviza o contorno do 

corpo, dificultando sua detecção pelo predador e fornece uma vantagem quando vários habitats 

com diferentes cores de fundo estão envolvidos (HALL et al., 2013). Apesar da coloração 

disruptiva permitir certa movimentação dos indivíduos, ela é menos útil durante o deslocamento 

do animal (STEVENS et al., 2011; HALL et al., 2013).  É necessário enfatizar que muitas vezes 

a coloração disruptiva se mescla à homocromia, sendo mais eficaz quando envolve manchas 

semelhantes ao fundo juntamente com padrões disruptivos (COTT, 1940; THAYER, 1909). 
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Já as espécies de peixes prateados foram mais recorrentes no estrato pelágico, 

Carangoides bartholomaei. Este resultado já era esperado pela não disponibilidade de refúgio, 

onde a estratégia de camuflagem torna-se fundamental para a sobrevivência. Assim, 

mecanismos de camuflagem evoluíram, dentre eles superfícies espelhadas encontradas nos 

peixes prateados, a contra iluminação (presença de poros com bactérias bioluminescentes na 

região ventral dos peixes) e a transparência (maior parte do corpo translúcido) (JOHNSEN, 

2014). Outro artifício que também confere vantagem contra predadores é o padrão de 

contrassombreamento, observado em Carcharhinus brachyurus, apresentando parte mais 

escura no dorso e mais clara no ventre (SZPILMAN, 2000). Vale ressaltar que nos habitats 

aquáticos pelágicos homogêneos os animais combinam uma ou mais estratégia para transmitir, 

refletir ou imitar a luz (MCFALL-NGAI, 1990). Logo, peixes pelágicos, muito móveis, 

alcançam a capacidade de se camuflar nesse ambiente tão aberto e desprotegido confundindo-

se com o oceano ao seu redor. 

Peixes com coloração homogênea estiveram presentes nos três estratos com 

frequências parecidas. Essa categoria incluiu colorações mais diversas, abrangendo vários 

padrões de cor. Em alguns casos a coloração homogênea indicava um corpo de coloração 

desprovida de um padrão de manchas facilmente visíveis, como em Emblemariopsis signifer e 

Coryphopterus dicrus, listras pouco distintas, como em Acanthurus chirurgus ou espécies com 

contrassombreamento marcante, como nas raias Mobula spp e nos tubarões Carcharhinus spp. 

Mas muitas das espécies com coloração homogênea são classificadas geralmente como 

noturnas, como os peixes morcegos (GIBRAN e CASTRO, 1999), tubarões lixa (MATIS et al., 

1974), Apogonidae ssp. (LIVINGSTONE, 1971), Lutjanus spp. e Haemulon spp. (HITT et al., 

2011). Nos peixes recifais há uma alternância dramática da fauna diurna com a fauna noturna, 

muitas das espécies noturnas passam o dia entocadas em cavidades nos recifes (HOBSON, 

1965), não dependendo de camuflagem para evitar a predação já que estão ativas num período 

em que há pouca luz para guiar predadores visualmente orientados. 

O estrato demersal apresentou peixes com diversos padrões de cor, como prateados, 

contrassombreados, com listras, com manchas contrastantes, homogêneos. Este estrato é 

intermediário e normalmente possui maior diversidade, já que recebe elementos de outros 

estratos ao redor. Sendo que o padrão de cor mais observado no estrato demersal foi de peixes 

com listras, normalmente utilizando a coloração disruptiva (DUARTE et al., 2019) para escapar 

de possíveis predadores. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em nosso estudo, fizemos a categorização das imagens apenas visualmente. A visão 

humana é limitada, da mesma forma, as categorizações dos habitats e padrões de cor são 

relativamente subjetivas, abrindo margem para divergências. No entanto, atendemos às 

categorias mais usuais nos peixes recifais. Outra limitação encontrada para a expansão dos 

resultados é que as espécies de peixes estudadas foram apenas de recifes brasileiros. Incluir 

espécies de outras regiões recifais pode aumentar a precisão de algumas análises. No entanto, 

apesar de o Brasil ter uma fauna recifal relativamente pequena (ARAÚJO et al., 2020), sua 

diversidade taxonômica no nível de família e diversidade funcional espelham satisfatoriamente 

recifes em outros pontos do mundo (FLOETER e GASPARINI, 2000), permitindo que nossa 

análise permita comparações dos mecanismos de camuflagem e ocupação da coluna d’água em 

ambiente recifal em outras regiões. 

Observamos que os peixes recifais têm padrões de cor que refletem o estrato que ocupam 

na coluna d’água e sua mobilidade. Portanto esse estudo foi importante para compreender 

fatores que podem afetar a coloração de peixes recifais. Pudemos também verificar a variação 

da coloração corporal em diferentes contextos, desde os mais ligados ao fundo até os mais 

próximos da superfície. Nos levando a compreender que o local onde o peixe habita vai 

selecionar não só o padrão de cor, mas o quanto ele irá se movimentar e transitar entre os 

diferentes microhabitats.  
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APÊNDICE A - Tabela 1. 

 

Tabela 1: Classificação quanto ao uso do hábitat. 

 

Nome da espécie Posição na coluna d'água 

Acanthostracion polygonius Demersal 

Acanthurus chirurgus Demersal 

Albula vulpes Pelágico 

Alectis ciliaris Pelágico 

Alphestes afer Bentônico 

Aluterus monoceros Pelágico 

Aluterus schoepfii Demersal 

Anisotremus virginicus Pelágico 

Apogon quadrisquamatus Demersal 

Archosargus probatocephalus Demersal 

Balistes capriscus Demersal 

Balistes vetula Demersal 

Bodianus pulchellus Bentônico 

Bothus lunatus Bentônico 

Bothus ocellatus Bentônico 

Calamus bajonado Pelágico 

Callionymus bairdi Bentônico 

Canthidermis sufflamen Demersal 

Carangoides bartholomaei Pelágico 

Caranx crysos Pelágico 

Caranx hippos Pelágico 

Caranx latus Pelágico 

Caranx ruber Pelágico 

Carcharhinus brachyurus Pelágico 

Carcharhinus brevipinna Pelágico 

Carcharhinus falciformis Pelágico 

Carcharhinus galapagensis Pelágico 

Centropyge aurantonotus Demersal 

Cephalopholis cruentata Bentônico 

Chaetodipterus faber Demersal 

Chaetodon striatus Demersal 

Chilomycterus schoepfii Demersal 

Chromis enchrysura Demersal 

Coryphopterus dicrus Bentônico 

Coryphopterus eidolon Bentônico 
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Coryphopterus 

glaucofraenum 

Bentônico 

Coryphopterus thrix Bentônico 

Diplodus argenteus Pelágico 

Doratonotus megalepis Bentônico 

Echeneis naucrates Pelágico 

Elagatis bipinnulata Pelágico 

Emblemariopsis signifer Bentônico 

Epinephelus guttatus Bentônico 

Epinephelus itajara Bentônico 

Epinephelus marginatus Bentônico 

Epinephelus striatus Bentônico 

Equetus lanceolatus Bentônico 

Equetus punctatus Bentônico 

Eucinostomus argenteus Pelágico 

Eucinostomus gula Pelágico 

Euthynnus alletteratus Pelágico 

Gerres cinereus Pelágico 

Ginglymostoma cirratum Bentônico 

Gobioclinus guppyi Bentônico 

Gymnothorax miliaris Bentônico 

Haemulon album Demersal 

Haemulon aurolineatum Demersal 

Haemulon carbonarium Demersal 

Haemulon chrysargyreum Demersal 

Haemulon flavolineatum Demersal 

Haemulon melanurum Demersal 

Haemulon sciurus Demersal 

Haemulon striatum Demersal 

Harengula clupeola Pelágico 

Harengula jaguana Pelágico 

Hemiramphus brasiliensis Pelágico 

Hippocampus reidi Demersal 

Hypleurochilus aequipinnis Bentônico 

Hypleurochilus brasil Bentônico 

Hypleurochilus 

pseudoaequipinnis 

Bentônico 

Kyphosus incisor Demersal 

Kyphosus sectatrix Demersal 

Labrisomus nuchipinnis Bentônico 

Lactophrys bicaudalis Demersal 
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Lutjanus analis Demersal 

Lutjanus apodus Demersal 

Lutjanus cyanopterus Demersal 

Lutjanus jocu Demersal 

Lutjanus mahogoni Demersal 

Malacoctenus delalandii Bentônico 

Malacoctenus triangulatus Bentônico 

Megalops atlanticus Pelágico 

Mobula birostris Pelágico 

Mobula japanica Pelágico 

Mycteroperca bonaci Bentônico 

Mycteroperca interstitialis Bentônico 

Ogcocephalus nasutus Bentônico 

Ogcocephalus vespertilio Bentônico 

Parablennius marmoreus Bentônico 

Pempheris schomburgkii Demersal 

Pomacanthus arcuatus Demersal 

Pomacanthus paru Demersal 

Priolepis dawsoni Bentônico 

Priolepis hipoliti Bentônico 

Prognathodes guyanensis Demersal 

Pseudocaranx dentex Pelágico 

Pterois volitans Demersal 

Rachycentron canadum Pelágico 

Remora remora Pelágico 

Rhizoprionodon porosus Bentônico 
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APÊNDICE B – Tabela 2. 

 

Tabela 2: Classificação quanto à coloração corporal.  

Nome da espécie Contra-

sombra 

Prat 

eado 

Manchas contrastantes 

Acanthostracion polygonius Não Não Sim - Circulos regulares 

Acanthurus chirurgus Não Não Não (homogêneo) 

Albula vulpes Não Sim Não (homogêneo) 

Alectis ciliaris Não Sim Não (homogêneo) 

Alphestes afer Não Não Sim – Irregulares 

Aluterus monoceros Não Não Sim – Irregulares 

Aluterus schoepfii Não Não Sim - Circulos regulares ou 

manchas irregulares 

Anisotremus virginicus Não Não Listras regulares 

Apogon quadrisquamatus Sim Não Não (homogêneo) 

Archosargus 

probatocephalus 

Não Não Listras regulares 

Balistes capriscus Sim Não Não (homogêneo) 

Balistes vetula Não Não Sim – Irregulares 

Bodianus pulchellus Não Não Sim – Irregulares 

Bothus lunatus Não Não Sim – Irregulares 

Bothus ocellatus Não Não Sim – Irregulares 

Calamus bajonado Não Sim Sim - Circulos regulares 

Callionymus bairdi Não Não Sim – Irregulares 

Canthidermis sufflamen Sim Não Não (homogêneo) 

Carangoides bartholomaei Não Sim Não (homogêneo) 

Caranx crysos Sim Sim Não (homogêneo) 

Caranx hippos Sim Sim Não (homogêneo) 

Caranx latus Sim Sim Não (homogêneo) 

Caranx ruber Sim Sim Não (homogêneo) 

Carcharhinus brachyurus Sim Não Não (homogêneo) 

Carcharhinus brevipinna Sim Não Não (homogêneo) 

Carcharhinus falciformis Sim Não Não (homogêneo) 

Carcharhinus galapagensis Sim Não Não (homogêneo) 

Centropyge aurantonotus Não Não Sim – Irregulares 

Cephalopholis cruentata Não Não Sim - Circulos regulares 

Chaetodipterus faber Não Sim Listras regulares 

Chaetodon striatus Não Não Listras regulares 

Chilomycterus schoepfii Não Não Sim – Irregulares 

Chromis enchrysura Sim Não Não (homogêneo) 

Coryphopterus dicrus Sim Não Não (homogêneo) 
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Coryphopterus eidolon Não Não Não (homogêneo) 

Coryphopterus 

glaucofraenum 

Não Não Sim – Irregulares 

Coryphopterus thrix Não Não Não (homogêneo) 

Diplodus argenteus Não Sim Não (homogêneo) 

Doratonotus megalepis Não Não Não (homogêneo) 

Echeneis naucrates Não Não Listras regulares 

Elagatis bipinnulata Sim Sim Não (homogêneo) 

Emblemariopsis signifer Não Não Não (homogêneo) 

Epinephelus guttatus Não Não Sim - Circulos regulares 

Epinephelus itajara Não Não Sim – Irregulares 

Epinephelus marginatus Sim Não Sim – Irregulares 

Epinephelus striatus Sim Não Sim – Irregulares 

Equetus lanceolatus Não Não Listras regulares 

Equetus punctatus Não Não Listras regulares e Circulos 

regulares 

Eucinostomus argenteus Não Sim Não (homogêneo) 

Eucinostomus gula Sim Sim Não (homogêneo) 

Euthynnus alletteratus Sim Sim Não (homogêneo) 

Gerres cinereus Sim Sim Não (homogêneo) 

Ginglymostoma cirratum Não Não Não (homogêneo) 

Gobioclinus guppyi Não Não Sim – Irregulares 

Gymnothorax miliaris Não Não Sim - Circulos regulares 

Haemulon album Não Sim Não (homogêneo) 

Haemulon aurolineatum Não Sim Não (homogêneo) 

Haemulon carbonarium Não Sim Não (homogêneo) 

Haemulon chrysargyreum Não Sim Listras regulares 

Haemulon flavolineatum Não Não Sim – Irregulares 

Haemulon melanurum Não Sim Sim – Irregulares 

Haemulon sciurus Não Não Sim – Irregulares 

Haemulon striatum Sim Sim Listras regulares 

Harengula clupeola Sim Sim Não (homogêneo) 

Harengula jaguana Não Sim Não (homogêneo) 

Hemiramphus brasiliensis Não Sim Não (homogêneo) 

Hippocampus reidi Não Sim Não (homogêneo) 

Hypleurochilus aequipinnis Não Não Sim – Irregulares 

Hypleurochilus brasil Não Não Sim – Irregulares 

Hypleurochilus 

pseudoaequipinnis 

Não Não Sim – Irregulares 

Kyphosus incisor Não Sim Não (homogêneo) 

Kyphosus sectatrix Sim Não Não (homogêneo) 

Labrisomus nuchipinnis Não Não Sim – Irregulares 
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Lactophrys bicaudalis Não Não Sim - Circulos regulares 

Lutjanus analis Sim Sim Não (homogêneo) 

Lutjanus apodus Sim Não Não (homogêneo) 

Lutjanus cyanopterus Sim Sim Não (homogêneo) 

Lutjanus jocu Não Não Não (homogêneo) 

Lutjanus mahogoni Sim Não Não (homogêneo) 

Malacoctenus delalandii Não Não Sim – Irregular 

Malacoctenus triangulatus Não Não Sim – Irregular 

Megalops atlanticus Sim Sim Não (homogêneo) 

Mobula birostris Sim Não Não (homogêneo) 

Mobula japanica Sim Não Não (homogêneo) 

Mycteroperca bonaci Não Não Sim – Irregular 

Mycteroperca interstitialis Sim Não Sim – Irregular 

Ogcocephalus nasutus Não Não Não (homogêneo) 

Ogcocephalus vespertilio Não Não Não (homogêneo) 

Parablennius marmoreus Não Não Não (homogêneo) 

Pempheris schomburgkii Sim Sim Não (homogêneo) 

Pomacanthus arcuatus Não Não Listras regulares 

Pomacanthus paru Não Não Listras regulares 

Priolepis dawsoni Não Não Listras regulares 

Priolepis hipoliti Não Não Não (homogêneo) 

Prognathodes guyanensis Não Não Listras regulares 

Pseudocaranx dentex Não Sim Não (homogêneo) 

Pterois volitans Não Não Listras regulares 

Rachycentron canadum Sim Sim Não (homogêneo) 

Remora remora Não Não Não (homogêneo) 

Rhizoprionodon porosus Sim Não Não (homogêneo) 

 


